O SURGIMENTO DE ESCRITAS DRAMATÚRGICAS EM PORTUGAL A PARTIR DE 1990 - Caracterização sistemática e conexões dramatúrgico-culturais; influxos translatórios e dinâmicas autóctones de escritas dramatúrgicas.   

RESUMO 

Operando centralmente no campo dos Estudos Teatrais, a investigação articula saberes e dados dos Estudos de Tradução e dos Estudos Culturais, na procura de elucidações sobre um corpus de escritas dramatúrgicas portuguesas emergentes, editadas entre 1990-2010.

Na posse de caracterizações sistematizadas destas novas propostas dramatúrgicas, procura-se estabelecer, no plano teórico, ligações com o acervo de traduções dramatúrgicas desde 1974, tentando-se verificar a pertinência actual das teses da Teoria do Polissistema e completá-las com perspectivas críticas de evolução interna das artes e dramaturgias no século XX (respectivamente, paródia em Hutcheon, rapsodização em Sarrazac), no quadro da fase contemporânea de globalização cultural.

A inflexão e enfoque de realidades existenciais, sociais e ideológicas portuguesas contemporâneas, detectados na analítica releitura dramatúrgica do corpus, sustentam a perseverança dum veio marginal de (re)escritas autóctones, coexistindo com património teatral europeu colonizador do campo português e fluxos de cultura de massa em célere circulação mundial. 

THE EMERGENCE OF DRAMATURGY WRITINGS IN PORTUGAL SINCE 1990

SUMMARY

Mainly working in the field of Theatre Studies, the research connects knowledge and data from both Translation and Cultural Studies, aiming to obtain elucidations on a corpus of Portuguese dramaturgy proposals, published between 1990 and 2010. After obtaining systematic characterizations of the new dramaturgy proposals, the research tries to establish, in a theoretical perspective, connections with the lot of dramaturgy translations since 1974, also trying to verify the present pertinence of the Theory of Polysystem theses and completing them with the perspectives of internal evolution of arts and dramaturgies in the Twentieth Century (respectively, parody in Hutcheon, and rhapsody in Sarrazac), integrating them in the contemporaneous frame of cultural globalization. The inflection and focalization on existential, social and ideological Portuguese contemporary realities, detected in the analysis of dramaturgy reading perspective of the corpus, support the perseverance of a marginal dike of autochthonous writings, coexisting with the colonization of the Portuguese theatre field by the European theatrical heritage and the floods of mass culture in accelerated circulation world-wide.  
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 Enunciação de Tese: Questões centrais de investigação e objectivos gerais 

A presente Tese de Doutoramento em Estudos Teatrais decorre directamente do meu trabalho de investigação para a Dissertação de Mestrado, apresentada na Universidade de Évora em 29 de Outubro de 2004. 

1. A Dissertação de Mestrado em Literaturas e Poéticas Comparadas, intitulada As Traduções Portuguesas do Teatro de Heiner Müller – Razões de uma Marginalidade Dramatúrgica, resultou de um trabalho de pesquisa na área dos Estudos de Tradução, aplicado quer às discrepâncias e equivalências tradutológicas da importação textual portuguesa do dramaturgo alemão Heiner Müller, quer às condições em que essa importação, por via do texto e da tradução publicada, atingiu palcos portugueses, completando, desta forma, reterritorializações de estética dramática e política de um dos mais marcantes dramaturgos do final do século XX. 

Operando conceptualmente a partir dos pressupostos da Teoria do Polissistema (Zohar, 1979, 1990; Lambert, 1985, 2006; Gorp, 1985; Toury, 1978, 1980, 1981), procurei verificar os modos concretos e em que medida a tradução dramatúrgica colmatou, durante as décadas de oitenta e noventa, a quase inexistente produção textual dramatúrgica portuguesa, acabando por motivar ou servir de ignição a escritas autóctones posteriores. O Resumo da Dissertação colocava os problemas nela abordados da seguinte forma:

“Estudo descritivo de tradução em torno da importação textual e cénica da dramaturgia de Heiner Müller em Portugal, a dissertação procura estabelecer formas de articulação entre normas e procedimentos de tradução, verificáveis no plano microtextual, e as envolvências sistémicas, de ordem histórica e sócio-cultural, num momento de vitalização da actividade teatral, depois do corte histórico de 1974.

Partindo da singularidade da dramaturgia de Müller e da marginalidade relativa da sua recepção em Portugal, a dissertação explora as instâncias de literariedade e de concretização cénica das reterritorializações realizadas desde os anos oitenta do século XX. Com base nos dados provenientes da contrastação das seis peças editadas com os respectivos textos fonte, procura-se identificar características translatórias e verificar em que grau elas podem ter servido de influxo às mutações literário-dramáticas portuguesas, decorrentes desses anos de refundação teatral, nomeadamente as que são sugeridas pelo ciclo de escrita dramática autóctone, a partir do início da década de noventa.” 

A conexão entre uma posição central da tradução num determinado sistema ou subsistema literário, em dado momento histórico de contornos instáveis, e a posição periférica da produção literária interna pareceu-me adequada à caracterização que, objectivamente, se pôde fazer da revitalização da actividade teatral após 1974 - ensejo que vinha de antes da mudança política, através do teatro independente e universitário e suas pouco permitidas inovações, percorre a fase da dinamização cultural e teatral da segunda metade de setenta, as novas formas de organização e produção dramática da década de oitenta, até que, gradualmente, se desenha e salienta, em quantidade, numa primeira análise, um fenómeno profuso de novas escritas autóctones para o palco. 

2.O momento final da minha Dissertação de Mestrado enuncia a questão a que, agora, me proponho (na medida dos dados práticos fiáveis a compulsar), ajudar a responder e esclarecer: que conexões claras é possível estabelecer entre as traduções dramáticas realizadas durante décadas, textos que municiaram a actividade teatral, e o surgimento (algo surpreendente ou não) de dinâmicas de escrita dramatúrgica portuguesa, estendendo-se por cerca de setenta novos e velhos dramaturgos, escrevendo num mesmo tempo, e que constituiu uma afirmação específica na actividade teatral desde então? 

Da questão de partida, outras interrogações se desdobram: que estímulos, que formas de organização da actividade teatral, que instituições e centros de fomento, que necessidades e que propostas, que incógnitas, que estéticas teatrais em fermentação ou inovação motivaram que, algo inesperadamente (ou não), um conjunto assinalável de textos dramáticos portugueses tivesse surgido, que condições ou que limitações culturais e sociológicas lhes deram azo, que visibilidades editoriais e cénicas lhes foram proporcionadas? 

Para se poder responder, com alguma sustentação, as estas e outras questões emergentes, é necessário apreciar internamente que escritas dramáticas são estas, que descrições distanciadas é possível delas fazer e que ilações provisórias é possível retirar, para as compreender e ao seu papel no quadro histórico de um país ainda sempre, ou cada vez mais, globalmente periférico.

Depois da identificação das características translatórias da importação de Heiner Müller, o meu percurso de questionação das relações entre práticas de tradução para teatro e o surgimento de escritas dramáticas autóctones deparou com a necessidade de análise muito específica e aturada das características gerais destes textos dramáticos, a necessidade de conhecê-los a alguma profundidade, depois procurando, da abstracção, caracterizações e contradições que lhes possam ser comuns, informações e contributos para o estudo mais vasto do Teatro em Portugal após a revitalização e actualização iniciadas em 1974, dados que permitam estabelecer relações comparatistas entre reportório importado por via da tradução e produção de escrita teatral autóctone actualizada - antecipando, desde logo, que esta não se constitui num fenómeno de espontaneidade, mas numa aproximação tendencial ao teatro que se faz e foi fazendo fora de Portugal – e dados que permitam, igualmente, contribuir para uma perspectivação do teatro que é possível existir entre nós. 


3.A pesquisa das características descritíveis da nova escrita dramática portuguesa, actividade mais delimitada de Estudos Teatrais, pressupõe uma sustentação teórica que, no plano das relações e intercâmbios entre culturas num período de internacionalização acelerada de formas e conteúdos, recupera alguns dos conceitos e princípios operacionais dos Estudos de Tradução e dos Estudos Culturais, abordagens capazes de permitirem a análise da especificidade dos objectos de estudo, sem se prescindir da relatividade permanente com que perspectivas mais alargadas sobre a Comunicação e o Mundo actuais beneficiam os pontos de articulação. Por outro lado, a abertura a teorizações e práticas teatrais inovadoras e a abordagens sobre as mudanças de paradigma em curso, mais evidentes nas últimas três décadas, conduziu a uma reapreciação de pressupostos teóricos, quer no plano mais delimitado do Teatro, quer no do fenómeno de globalização em curso, com os seus efeitos a nível mundial e nos microcosmos culturais.    

É no pressuposto destas transversalidade e interdisciplinaridade em reformulação que as escritas dramáticas em apreço serão enquadradas, como é, igualmente, tendo-as em conta, que alguns dados conclusivos poderão ser propostos. Um sintético mas esclarecido suporte teórico e teorizante necessita da enunciação de alguns princípios elementares aceites, oriundos quer de comprovações de índole translatória, quer de verificações das dinâmicas interculturais, sempre consideradas historicamente, e, claro, com particular atenção aos fenómenos teatrais como se vêm sucedendo, também, na História recente ou mais recuada no século XX. 

Padrões de importação e exportação translatória e cultural; selecção, empréstimo ou imposição, apropriações; tradução (e não tradução), adaptação e imitação; hierarquias de sistemas culturais, colonização e descolonização; normas, políticas e instituições; sistemas heterogéneos e homogéneos; domesticação ou estranhamento, inovação ou reprodução, tradições/sistemas, estabilidade e instabilidade; configurações de transferências e intercâmbios num espaço e tempo em globalização – eis alguns dos temas essenciais da enunciação do pressuposto teórico e teorizante, que inaugura a pesquisa e emoldura a análise dos novos textos dramáticos portugueses. 

